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Na mira dos ambienta-
listas, empresas de to-
dos os setores da econo-
mia correm para se
adaptar às exigências
da era ecologicamente
correta, adotando nor-
mas e diretrizes de ges-
tão ambiental.

Não podia ser dife-
rente na indústria têx-
til, em que fornecedo-
res de tecidos garan-
tem ao mercado da
moda, além dos seg-
mentos de decoração,
mobiliário, automó-
veis, cama, mesa e ba-
nho, matéria-prima
para a confecção de
produtos alinhados às
exigências impostas
pelos conceitos de sus-
tentabilidade, já pre-
vistas em lei.
“Coma Política Nacio-

nal de Resíduos Sólidos
e a r e s p e c t i v a L e i
12.305 de 02/08/2010,
as empresas passam a
ser criminalizadas pelo
destino incorreto de
seus resíduos, como os
retalhos e aparasde teci-
dos, tanto da indústria
têxtil como das confec-
ções de moda. E, de fa-
to, as empresas da área
estão atentas a essa
lei”, ressalta a Enge-
nheira de Produção,
pesquisadora, estilista
e professora da UFMG,
Luciana Duarte, que
criou e lecionou a disci-
plina Moda e Sustenta-
bilidade, de 2011 a
2012, na universidade.
A fabricação de tecidos

ecológicos surgiu não
apenas para atender às
demandas ambientais,
mas, também,pelaneces-
sidadedeseencontrarni-
chos específicos de mer-
cado,deacordocomodi-
retor da Lonatex Têxtil,

Luiz Felipe Mascarenhas.

PRESSÃO
“Isso porque cada vez
mais a produção em esca-
la de produtos considera-
dos padrão está sendo su-
focadapeloaumentocons-
tantedas importações”, ex-
plicaLuizFelipe, ressaltan-
do que a Lonatex atua no
setor têxtil emSãoPaulo e
Minas, tendo começado
comaproduçãodetecidos
100% de algodão.
Uma empresa fabrican-

te de tecidos reciclados
não é responsável por to-
daa cadeia produtiva sus-
tentável. “Esse é um erro
comum: as pessoas pen-
sam que o fabricante
atua desde a logística re-
versa, como a coleta de

garrafas PET (poliéster te-
reftálico), limpeza, moa-
gem, extrusão, fiação, te-
celagem e acabamento,
ao produto final. Mas a
grande maioria das têx-
teis é apenas consumido-
ra da fibra reciclada.”
Setores comoo calçadis-

ta, automobilístico, cons-
trução civil, embalagens e
outrosvêmusandoprodu-
tos de origem 100% reci-
cladacomgrande sucesso.
“Técnica e visualmente o
tecido de PET reciclado,
por exemplo, nada se dife-
rencia de um produto vir-
gem (fibras não recicla-
das),oquepermitea subs-
tituição do material com
ganhos consideráveis para
aimagemdaempresaepa-
ra o ambiente”, diz ele l

Mais do que conceitos que
fortalecem ações de mar-
keting, a sustentabilidade
é uma realidade prática,
segundoSylvioNapoli, ge-
rente de infraestrutura e
capacitação tecnológica
da Associação Brasileira
da Indústria Têxtil e Con-
fecção (Abit). “É preciso
queotemasejabemescla-
recido, pois muitas pes-
soasaindanãosabemexa-
tamente do que se trata. É
umprocesso lento, quese-
gue em evolução, até que
todos – indústrias, gover-
nos e consumidores – fa-
lemamesma língua”,diz.

Napoli enfatiza os avan-
ços do conceito. “Antiga-
mente, sustentabilidade
era algo que ninguém po-
dia nem ouvir. Numa se-
gunda fase, passou a ser
entendido como respeito
ao meio ambiente, consi-
derando-se que bastava
atenderarequisitosdoMi-
nistério do Meio Ambien-
teparaser sustentável.Na
faseatual,asempresasco-
meçaram a compreender
que a sustentabilidade
temquefazerpartedone-
gócio.Oconsumidoreuro-
peu, americano, japonês
exige issodas empresas. E

o Brasil está caminhando
nesse sentido, mais de-
pressadoqueagentepen-
sa”, garante.
Para que as práticas sus-

tentáveisnãoficassemlimi-
tadasaferramentasdepro-
paganda, a Abit decidiu
empreender um trabalho
de conscientização na ca-
deia produtiva. “A susten-
tabilidade se baseia em
quatro pontos: meio am-
biente, ética, responsabili-
dade social e qualidade,
que é o lado econômico –
porquenãoadianta terum
produto bom em tudo se
não houver condições de

vender”, explica Napoli.
“OprogramadaAbitécon-
cluído com a concessão de
um selo de sustentabilida-
de, que comprova que
aquelaempresaésustentá-
vel, ou seja, além de não
agrediromeioambiente, é
socialmente responsável,
ética e tem produtos de
qualidade.”
Minas Gerais é um dos

estados que mais se desta-
ca quandoo assunto é sus-
tentabilidade, de acordo
com Napoli. “Na Rio+20,
Minas foi um dos expoen-
tes em modelos sustentá-
veis, em toda a extensão
da palavra, e não só na in-
dústria têxtil”, afirma o
executivo,destacandoem-
presas como a Cedro Ca-
choeira, Color Têxtil e Co-
teminas, entre outras.l

Cadeia produtiva sustentável
fundamenta-se emquatro pontos

Ecoeficiêncianaindústriatêxtil

LucianaDuartemantémosite
http://modaetica.com.br,em
queapontaoqueéenãoé
éticonacadeiatêxtilena
moda.“Asustentabilidadeé
possivelmenteamaiorcrítica
queacadeiaTêxtile
Confecção(TC)jáenfrentou,
poisdesafiaamodaemseus
detalhes(fibraseprocessos)e
tambémnotododosetor
(modeloseconômicos,metas,
regras,sistemasdecrençase
valores)”,explicaela,dizendo
quefalaremsustentabilidade
emumaindústriaqueemsuas
basesestimulaoconsumo,
exaltandodiferenciações
entreclassesougrupos
sociais,éparadigmaquetem
sidocontestadopelos
própriosconsumidores.

“Assim,falamosem
slowfashion(modalenta).Ou
seja,partedoconsumidor
mudarseushábitos,dando
preferênciaaprodutos
orgânicos,feitosnoBrasil,
commateriaisdemelhor
qualidade,coresneutras,
formasbásicaseclássicas,em
umestiloatemporal”,
comentaLuciana.

DeacordocomLuizFelipe,as
indústriasestãose
esforçandoparao
cumprimentodetodasas
normas,utilizando,por
exemplo,fibrasrecicladasnos
tecidos.“Apartirdomomento
emqueusamosessematerial,
temoscertezadequeuma
parcelasignificativadoqueiria
virarlixofoireaproveitada,
reduzindoaemissãode
resíduos.Oqueseestimulaéo
consumoconscientede
produtosquetenhamorigem
reciclável.Umadasaplicações
dosnossosprodutoséa
fabricaçãodesacolas
ecológicas”,enfatiza.

Oqueééticoounão
nacadeiatêxtil
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